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RESUMO 

 

A Governança Corporativa (GC) está vinculada ao desempenho das organizações, sendo uma 

importante ferramenta na melhoria da qualidade da gestão, buscando torná-las mais eficientes 

e maximizando a geração de valor. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é identificar o 

perfil da produção científica nacional acerca do tema GC considerando o período de 2018 a 

2022. Este estudo se apresenta na forma de uma pesquisa bibliométrica, embasada em 

pesquisa bibliográfica, por meio da amostra selecionada através da técnica ProKnow-C. A 

partir disso foram identificados 190 artigos. Após uma revisão dos artigos, a amostra foi 

reduzida para 144 artigos, devido à adequação com os critérios utilizados para realização do 

presente estudo. Os resultados encontrados foram tabelados de acordo com o cenário 

analisado. Fernanda Maciel Peixoto e Jeferson Lana são os autores com maior número de 

publicações no período da amostra. A maioria dos artigos está em repositórios com Qualis A2, 

A3 e A4, apresentando qualidade elevada. Observou-se que a maioria dos artigos são 

publicados nas regiões Sul e Sudeste do Brasil. A apuração dos dados demonstrou que a 

Revista Contemporânea de Contabilidade como o periódico com mais trabalhos publicados 

acerca da GC e a Universidade Federal do Ceará como a instituição que possui maior número 

de vínculo de autores, seguida da Universidade de São Paulo. Por tanto, a presente pesquisa 

apresenta como contribuições teóricas o preenchimento das lacunas observadas em outras 

pesquisas e contribuição metodológica a partir das análises realizadas nesse estudo. Salienta-

se que o estudo apontou caminhos, mediante a elaboração de uma agenda de pesquisa, para 

que novos trabalhos possam ser desenvolvidos.  

 

Palavras-chave: governança corporativa; agenda de pesquisa; bibliometria.  
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1 INTRODUÇÃO 
 

1.1 Tema e sua Contextualização 

 

Fatos históricos como a formação e evolução do capitalismo, do mundo corporativo e 

os conflitos de agências, contribuíram para o surgimento da Governança Corporativa (GC) 

(Cartapan; Cherobim, 2010). Segundo Souza e Baidya (2016), GC surge como instrumento de 

melhoria na qualidade da gestão, administração e responsabilidade das organizações. O tema 

ganhou destaque após o surgimento de alguns casos de fraudes ocorridos em organizações 

americanas de capital aberto que possuem ações em bolsas de negociação (SANTOS et al. 

2013).Dentre as fraudes contábeis ocorridas, uma das mais conhecidas foi a da Eron 

Corporation (Azevedo; Costa, 2012; Pimenta; Porto, 2018), relacionadas às falhas de 

controles (Silva; Cunha; Teixeira, 2018). 

Para Hart (1995), GC assegura a eficácia da tomada de decisões. Aguilera e Cuervo-

Cazurra (2004) e Claessens e Yurtoglu (2013) afirmaram que a popularização da GC 

evidencia a necessidade de sistemas de incentivos e de aprimorar a efetividade dos 

mecanismos de monitoramento. A GC reduz a assimetria informacional (Holm; Scholer, 

2010), minimiza a perda de valor de mercado, oriunda de conflitos de agência (Barros; Famá; 

Silveira, 2008), promovendo um ambiente de proteção legal (Andrade et al. 2009; Barros; 

Kaio; Punsuvo, 2007) e sendo capaz de influenciar na eficiência do mercado corporativo 

(Amaral; Bertucci; Coutinho, 2006; Vieira; Mendes, 2006). 

A GC surgiu para lidar com os interesses dos acionistas (Crisóstomo; 2021). Davis, 

Schoorman e Donaldson (1997) afirmam que a Teoria de Agência se apresenta como o 

paradigma dominante nas pesquisas sobre GC. Teoria da Agência, conforme Eisenhardt (1989) 

analisa o compartilhamento de riscos, a divergência de objetivos e as relações entre o dono do 

capital e o gestor contratado. Problemas de agência, resultantes da separação da propriedade e 

do controle, formam o ambiente onde irão incidir as boas práticas de governança corporativa 

(Chung; Wright; Kedia, 2003). Logo, as práticas de GC tendem a reduzir tais conflitos, 

auxiliando à tomada de decisão pelo gestor através da direção, monitoramento e incentivo 

(Iudícibus; Lopes, 2004). 

GC visa reduzir os conflitos e custos de agência causados pela assimetria de 

informação entre os acionistas e a gestão da empresa (Li et al. 2017; Pinheiro et al.2017). A 

qualidade e a transparência dos relatórios contábeis publicados pelas organizações contribuem 

para diminuir a assimetria informacional e reduzir os conflitos de interesses existentes (Silva; 
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Takamatsu; Avelino, 2017). Conforme Matacheski, Clemente e Sandrini (2009), a partir do 

entendimento da falta de eficiência relativa do mercado, é perceptível uma assimetria 

informacional considerável, o que reforça a importante presença do papel da GC, para a 

diminuição de tais assimetrias. 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC), as boas 

práticas de GC aumentam o valor da sociedade, favorecem seu acesso ao capital e contribuem 

para a permanência das empresas no mercado. Rocca (2007) aponta que a GC tem o poder de 

aumentar a confiabilidade das empresas corporativas, além de possibilitar a criação de valor 

nas entidades e potencializar o desempenho empresarial (Silveira, 2005). Gaygizis (2013) 

ressalta que a qualidade da governança das instituições de um país influência de forma 

significativa no desenvolvimento nacional, impactando diretamente sobre o desenvolvimento 

humano e a qualidade dos serviços. 

O tema ganha destaque na área da pesquisa acadêmica no Brasil a partir do ano de 

2006, como reflexo da promulgação da Lei Sarbanes-Oxley, em 2002, nos Estados Unidos 

(Ribeiro; Santos, 2015).  Com o destaque do tema, houve um crescimento nas pesquisas 

empíricas de GC em diversas áreas, a fim de investigar diferentes estruturas de governança e 

seus impactos (Bebchuk; Weisbach, 2010; Durisin; Puzone, 2009; Larcker; Richardson; Tuna, 

2007). Segundo Ribeiro et al. (2012), as primeiras publicações sobre GC foram essenciais e 

contribuíram para disseminar o tema, entre elas destacam-se os trabalhos complementares que 

Jensen e Meckling (1976) e Mork, Shleifer e Vishny (1988)trocavam entre si. 

Devido à disseminação das pesquisas de GC e a sua evolução com o tempo, torna-se 

oportuno o entendimento acerca dos estudos publicados até o momento. Assim, para melhor 

compreender a temática é necessário mapeá-la por meio de estudos de análise bibliométrica 

(Ribeiro et al. 2012). A Bibliometria é uma técnica quantitativa e estatística que tem como 

finalidade medir os índices de produção e disseminação do conhecimento científico (Araújo, 

2006). Segundo Kreuzberg e Vicente (2019), pesquisas já apresentaram uma compilação dos 

achados sobre GC, como as de Daily, Dalton e Cannella (2003), Aguilera, Filatotchev, Gospel 

e Jackson (2008) e Ahrens, Filatotchev e Thomsen (2011) que discutem a evolução dos 

mecanismos de GC. 

 

 

 

1.2 Problema e Lacuna de Pesquisa 
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Desde 2010, devido à abrangência dada à GC e sua evolução no decorrer dos anos, 

Catapan e Cherobim (2010) apontava a necessidade de uma abrangência maior sobre a 

tratativa bibliométrica do tema. Ferreira et al. (2019) realizaram um estudo bibliométrico em 

relação à produção científica entre os anos de 2010 e 2016, no que tange a GC. No entanto, 

esse estudo sugere a ampliação das palavras-chaves utilizadas no filtro das pesquisas; e a 

ampliação das bases de dados para a seleção da produção científica, bem como a exploração 

de novas perspectivas que possibilitem o aprofundamento do tema. 

Mazzioni et al. (2015) realizaram um estudo bibliométrico acerca de GC entre os anos 

de 2000 e 2012, destacando a necessidade de aprofundamento acerca do tema. O estudo 

baseia-se na tentativa de entender melhor o tema com base nos artigos já publicados durante o 

período analisado. Araújo et al.(2023) observaram em sua pesquisa bibliométrica acerca de 

GC, um declínio na produção acadêmica nos últimos anos. Tais autores sugerem pesquisas 

futuras acerca do tema, destacando ainda, no tangente ao relacionamento entre a empresa e 

seus shareholders, e a empresa e o mercado. Contudo, é válido destacar que o trabalho 

bibliométrico acerca de GC com intervalo de tempo analisado mais recente foi de Araújo et al. 

(2023), com análise entre 2008 e 2018, de modo que a presente pesquisa vai analisar o tema 

com abordagem bibliográfica analisando o período entre 2018 e 2022.  

 

1.3 Pergunta de Pesquisa 

 

Conforme as definições de Governança Corporativa propostas por autores e 

organizações relacionadas ao tema, este estudo apresenta como pergunta de pesquisa:  

Qual o perfil da produção científica nacional acerca do tema Governança 

Corporativa, considerando o período de 2018 a 2022? 

 

1.4 Objetivos 

 

1.4.1 Objetivo Geral 

 

Identificar o perfil da produção científica nacional acerca do tema Governança 

Corporativa, considerando o período de 2018 a 2022. 

 

1.4.2 Objetivos Específicos 
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Para atingir o objetivo geral da pesquisa, apresenta-se a seguir os objetivos específicos: 

 

Objetivo específico 1: Identificar a produção científica nacional acerca do tema GC 

no período de 2018 e 2022. 

Objetivo específico 2: Identificar o perfil e o comportamento em relação ao 

crescimento da produção científica acerca do tema GC no período de 2018 e 2022. 

Objetivo específico 3: Apresentar, mediante estatística descritiva e técnicas 

bibliométricas, o perfil e o comportamento da produção científica acerca do tema GC no 

período de 2018 e 2022. 

Objetivo específico 4: Apresentar oportunidades de pesquisa acerca do tema GC 

mediante a construção de uma agenda de pesquisa. 

 
 

1.5 Ângulo de Abordagem 

 

Para que sejam atingidos os objetivos anteriormente mencionados, o presente estudo 

adotará como abordagem teórica os conceitos de Governança Corporativa e Bibliometria. Por 

sua vez, quanto à abordagem metodológica, o estudo utilizará a técnica da bibliometria. 

 

1.6 Hipóteses ou Proposições de Pesquisa 

 

Ribeiro e Santos (2015) identificaram que o crescimento da produção científica acerca 

do tema GC ocorreu a partir de 2002, alcançado seu ápice nos anos de 2009, 2012 e 2013. 

Mostra-se assim, que o tema vem evoluindo sobre a temática em periódicos nacionais e 

internacionais sendo analisados em alguns estudos bibliométricos (Lima et al. 2015; Ribeiro 

et al. 2014; Saito; Silveira, 2008). Maia e Tsunoda (2020) verificaram em seu estudo que a 

produção científica sobre GC apresenta ascendência exponencial e que ainda não atingiu o 

ponto de saturação, uma vez que está em pleno crescimento. Nesse sentido, é apresentada a 

primeira proposição da presente pesquisa: 

 

Proposição 1: Há um aumento na quantidade de artigos publicados sobre o tema 

governança corporativa, considerando os últimos 5 anos. 

 

Ao analisarem os resultados obtidos em seu trabalho, Boente et al. (2020) chegaram à 
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conclusão de que as regiões Sul e Sudeste foram responsáveis pela maior produção acadêmica 

sobre GC. De acordo com os autores, esse dado mostra certa monopolização do conhecimento 

e a necessidade de que as demais regiões desenvolvam mais pesquisas, a fim de disseminar 

conhecimento na área.Consoante Ribeiro et al. (2012) constataram que a maioria absoluta da 

produção científica com a temática é oriunda da região sudeste, ou seja, 106 trabalhos no 

período de 1998 a 2009. Nesse sentido, é apresentada a segunda proposição da presente 

pesquisa: 

 

Proposição 2: A produção científica em relação à temática Governança 

Corporativa se manteve monopolizada nas regiões Sul e Sudeste, considerando o período 

analisado. 

 

Catapan e Cherobin (2010) perceberam mediante análise de dados obtidos a 

predominância de pesquisas com dois autores, representando 54% do total da amostra, ou em 

números absolutos, 14 artigos. Conforme os mesmos autores, um artigo foi desenvolvido por 

apenas um autor, ilustrando uma tendência de pesquisa em conjunto nos artigos publicados e 

relacionados com a GC. Por sua vez, Mazzioni et al.(2015) verificaram que o número de 

autores por artigo foi bastante equilibrado, prevalecendo os artigos escritos por três autores 

com 29 artigos. Na sequência, os mesmos autores verificaram nos trabalhos analisados que 25 

artigos foram publicados por dois autores e 23 artigos escritos por quatro ou mais autores. 

Nesse sentido, é apresentada a terceira proposição da presente pesquisa: 

 

Proposição 3: Existe uma predominância de artigos publicados por dois e três 

autores nos trabalhos envolvendo o tema GC.  

 

Ferreira et al. (2019), no que tange as abordagens metodológicas utilizadas para a 

elaboração das pesquisas, constataram a predominância da abordagem quantitativa. Visto que, 

de acordo com os autores foi utilizada em 71,3% dos artigos localizados (127 artigos), frente a 

aplicação de 26,9% da abordagem qualitativa e 1,6% da abordagem quali-quanti nas 

pesquisas. Da mesma forma, Ribeiro et al. (2012) chegaram à conclusão de que a abordagem 

de pesquisa quantitativa em relação à GC foi a preponderante de 1998 a 2009, com 75% do 

montante dos trabalhos. Nesse sentido, é apresentada a quarta proposição da presente pesquisa: 

 

Proposição 4: A abordagem metodológica utilizada nas pesquisas que abrangem 
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Governança Corporativa é predominantemente quantitativa, levando em consideração 

os últimos 5 anos. 

 

1.7 Justificativas 

 

Segundo Ribeiro et al. (2012), o tipo e o volume das informações levantadas podem 

instigar o desenvolvimento da produção e do consumo de informação científica. Conforme os 

autores há possibilidade de desenvolvimento e ou fomento de políticas para o 

aperfeiçoamento da temática estudada, assim como a origem de novos trabalhos acerca. A 

bibliometria favorece a investigação da relação entre a colaboração da pesquisa e as variáveis 

relacionadas ao problema e o ambiente de pesquisa (Subramanyam, 1982). Desse modo, o 

presente estudo analisará por meio da bibliometria o perfil de produções científicas no âmbito 

da GC. 

A análise bibliométrica ajuda a entender um tema, ao identificar, descrever e mapear 

as características que lhe são inerentes, de maneira ampla (Bufrem; Prates, 2005). Assim, a 

referente pesquisa tem a intenção de aguçar o interesse dos acadêmicos pelo assunto, podendo 

contribuir com o desenvolvimento de futuras pesquisas, desencadeando novos caminhos 

acerca das análises dentro dos periódicos brasileiros e internacionais. Além disso, 

proporcionando o auxílio no entendimento da GC na produção científica, assim facilitando a 

sua compreensão e percepção em relação ao cenário global. 

O estudo bibliométrico sobre GC publicado mais recente é o de Araújo et al. (2023). 

Os autores destacaram em seu trabalho as características da produção científica nacional e 

internacional dos artigos que tratam do tema identificando casos práticos e interfaces, no 

período de 2008 a 2018. Nesse sentido, o presente estudo se justifica por trazer um estudo 

bibliométrico acerca da GC considerando um período analisado mais recente, observando a 

atualização do tema, tendo em vista seu avanço e suas inovações no mundo acadêmico. Além 

disso, contribuirá para complementação da análise bibliométrica sobre GC de estudos 

anteriores. 

Desse modo, busca-se estimular o desenvolvimento de pesquisas apresentando novos 

caminhos por meio da agenda de pesquisa. Ademais, a presente pesquisa pretende, ao 

examinar as lacunas na exploração acadêmica já existente sobre o tema, identificando os 

principais autores e artigos relacionados à GC, a fim de lançar luz acerca do conhecimento 

atual na área e os temas mais relevantes envolvidos. Assim, o estudo justifica-se pela 

agregação de valor e por ter público interessado nesse tipo de pesquisa. Com isso, o público 
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alvo são os acadêmicos que querem compreender o perfil da produção acadêmica sobre o 

tema e buscam oportunidades de novas pesquisas, podendo trazer novos parâmetros acerca da 

GC. 

 

   

1.8 Estrutura do trabalho 

 

O presente trabalho está estruturado em 5 capítulos. O Capítulo 1 se inicia com a 

contextualização do trabalho. Ademais, apresenta-se o problema, as lacunas e as justificativas 

que embasam a realização do trabalho. Essa parte inicial do Capítulo 1 fundamenta a 

formulação da pergunta de pesquisa e dos objetivos gerais e específicos que se pretende 

alcançar. 

O referencial teórico é apresentado no Capítulo 2, e aborda três tópicos de estudos. O 

primeiro estudo do projeto se refere às Leis Bibliométricas: Bradford (produtividade de 

periódicos), Lei de Lotka (produtividade cientifica de autores) e Lei de Zipf (frequência de 

palavras). O segundo estudo se refere à Governança Corporativa, e o terceiro aborda as 

pesquisas anteriores acerca dos estudos bibliométricos. 

O Capítulo 3 descreve os procedimentos metodológicos empregados na pesquisa. Em 

seguida é apresentado no capítulo 4 as análises e resultados da pesquisa e por fim no capítulo 

5 apresenta-se as conclusões e considerações finais, seguida da lista de referências utilizadas 

na construção do estudo.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 Leis da Bibliometria 

 

Figueiredo (1977) afirma que a bibliometria, desde que surgiu, é marcada pela 

preocupação acerca da análise da produção científica e pela busca de benefícios práticos para 

bibliotecas, como a gestão de serviços bibliotecários. Pritchard (1969, p. 348) conceitua a 

bibliometria como “[...] a aplicação da matemática e métodos estatísticos para livros e outros 

meios de comunicação”. Guedes e Borschiver (2005) mencionam que a bibliometria permite 

mapear e gerar diferentes indicadores do conhecimento, necessários ao planejamento, 

avaliação e gestão da ciência e da tecnologia, de uma determinada comunidade científica ou 

país. 

Com o decorrer do século XX, os estudos métricos foram evoluindo e sendo 

aperfeiçoados (Rodrigues; Vieira, 2016). Os estudos bibliométricos, geralmente, são 

embasados em três principais leis bibliométricas (Araújo, 2006; Borschiver; Guedes, 2005; 

Santos e Kobashi, 2009), sendo elas: Lotka, Bradford e Zipf (Pao, 1989). Conforme Oliveira 

(2012), a Lei de Lotka foi criada em 1926, a Lei de Bradford em 1934 e a Lei de Zipf em 

1949 (Quoniam, 2001). Diversos estudos de bibliometria baseiam-se nessas três leis – que 

podem ser utilizadas individualmente ou, ainda, combinadas (Machado Junior et al. 2016). A 

Figura 1 apresenta as três principais leis da bibliometria. 

 

Figura 1 - As principais Leis da Bibliometria. 

 
Fonte: Adaptada de Guedes e Borschiver (2005) 

 

A Lei de Lotka (1926), também denominada Lei do Quadrado Inverso aponta que um 

número resumido de pesquisadores elabora muito em determinada área de conhecimento, ao 
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passo que um grande volume de pesquisadores produz pouco (Machado Junior et al. 2016). 

Ainda, a lei serve para analisar o quão produtivo os autores são em relação a determinado 

tema (Borschiver; Guedes, 2005). Ela averigua a produtividade científica dos autores, logo, 

investiga a contribuição de cada um para o desenvolvimento científico em sua área de 

conhecimento (Rodrigues; Vieira, 2016). Logo, pode-se afirmar que a Lei de Lotka é utilizada 

para mensurar a produtividade de pesquisadores (Araújo, 2006). 

A Lei de Bradford (1934), também conhecida como Lei da Dispersão, reflete sobre 

conjunto de periódicos (Rousseau; Rousseau, 2000).  Ela mede o nível de atração dos 

periódicos sobre determinado assunto (Testa, 1998; Quoniam et al., 2001). A Lei Bradford 

possui como objetivo identificar a extensão dos artigos relacionados a um assunto específico 

que constam em periódicos de outros assuntos (Araújo, 2006). Além disso, a lei destaca que a 

disposição decrescente de produtividade de artigos de determinado assunto nos periódicos 

científicos permite o estabelecimento de agrupamentos divididos de forma exponencial 

(Machado Junior  et al. 2016). 

Por fim, em 1949, George Kinsley Zipf formulou uma lei atualmente conhecida por 

Lei de Zipf, ou Lei do Mínimo Esforço (Borschiver; Guedes, 2005). Zipf formulou o 

princípio do mínimo esforço – com economia do uso de palavras –, em que o ideal é utilizar o 

mínimo de palavras – e as palavras mais usadas indicam o assunto do estudo em questão 

(Vieira; Rodrigues, 2016). Essa lei se refere à frequência do uso das palavras, sendo possível 

contabilizar e gerar uma lista organizada de termos relativos à um assunto (Araújo, 

2006).Assim, é possível criar uma série de fenômenos analisando apenas a frequência em que 

determinada palavra aparece no texto (Cassettari et al. 2015). 

 

2.2 Governança Corporativa 

A Governança Corporativa, conhecida originalmente por Corporate Governance, teve 

origem nos Estados Unidos e na Inglaterra, cujos países têm mercados de capitais bem 

desenvolvidos (Borba; Souza, 2007). No Brasil, a GC se tornou um tema recorrente em 

pesquisas acadêmicas a partir da década de 1990 (Vieira et al. 2011), período em que, 

segundo os autores, marcou o início de um maior interesse e preocupação com as práticas de 

governança no contexto empresarial. Consequentemente, a GC passou a ser foco das atenções 

das organizações e empresários, que começaram a reconhecer suas práticas como uma 

oportunidade de minimizar potenciais divergências conflituosas de interesses entre diretores e 

acionistas (Vieira  et al. 2011). 
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Gonçalves et al. (2008) e Jesus e Alberton (2007) enfatizam que a GC é composta por 

mecanismos de divulgação alternativos que são implementados para evitar a expropriação dos 

recursos dos acionistas pelos administradores das empresas. Os mecanismos da GC têm o 

objetivo de reduzir a assimetria informacional, os conflitos de agência e, consequentemente, 

os custos de capital, promovendo transparência e proteção dos interesses dos acionistas 

(Bianchi; Fernandes; Machado, 2016). Nesse contexto, Malacrida e Yamamoto (2006) 

destacam que a divulgação contábil é um dos pilares da GC e que essa divulgação 

desempenha um papel importante nas organizações a fim de auxiliá-las em seus resultados. 

Segundo Silva (2010), a GC visa melhorar o desempenho das empresas, proteger 

investidores, empregados e credores, além de facilitar o acesso ao capital. Punsuvo et al. 

(2007) afirmam que as práticas iniciais de GC serviram como resposta a diversos empecilhos 

em relação entre os acionistas e empresas, no que se refere a constituição de conselhos de 

administração e atuação da diretoria executiva. Portanto, com estruturas de GC adequadas, as 

empresas conseguiriam evitar atos ilegais e estariam mais determinadas a divulgar realizações 

corporativas e atrair mais investidores (Khan; Muttakin; Siddiqui, 2013; Liu; Zhang, 2017). 

De acordo com Rosseti e Andrade (2012), os valores que sustentam a GC podem ser 

agrupados em quatro categorias: firness, disclousure, accountability e compliance. A 

primeira, diz respeito à igualdade de tratamento dos acionistas, independentemente de serem 

acionistas majoritários ou minoritários. A segunda diz respeito à transparência das 

informações, principalmente aquelas que afetam os negócios e incluem decisões, 

oportunidades e riscos. Em terceiro lugar, observa as responsabilidades de acordo com as 

melhores práticas de contabilidade e auditoria. Finalmente, a quarta refere-se ao cumprimento 

das normativas expressas em regulamentos, regulamentos internos e órgãos jurídicos 

nacionais. 

Bowen (2005) destaca que a GC impacta no gerenciamento de resultados, uma vez que 

os acionistas possuem informações que lhes permitem fazer inferências sobre os resultados 

futuros, como o fluxo de caixa e o retorno do investimento. Ainda, segundo o autor, diversos 

estudos têm analisado práticas de GC como mecanismos de controle e potenciais restrições ao 

gerenciamento de resultados. Nesse contexto de melhorias para as empresas, há uma análise 

em andamento sobre a definição dos objetivos das empresas, a fim de promover melhorias, 

levando em consideração suas interações com as demandas e direitos dos stakeholders, com 

base nos mecanismos de GC (ANDRADE; ROSSETI, 2012). 



23 
 

A GC é, de fato, um tema multidisciplinar e maduro, com uma estrutura intelectual 

sólida e consistente (Durisin; Puzone, 2009). Desempenha um papel importante na geração de 

valor organizacional e na melhoria da qualidade da informação disponível para as decisões. 

Com a adoção de boas práticas, as empresas podem fornecer informações confiáveis e 

transparentes, o que, por sua vez, contribui para embasar opiniões e decisões com segurança. 

Assim, esses aspectos refletem diretamente nas ações das empresas, promovendo uma gestão 

mais eficiente e sustentável (Alburquerque Filho; Freire, 2022). 

 
2.3 Pesquisas anteriores 

 
Para abordar o tema proposto nesta pesquisa sobre GC, é importante desenvolver um 

referencial teórico baseado em estudos similares. Para isso, foram selecionados estudos que 

tratam da GC e utilizam a análise bibliométrica como método de pesquisa. Foram encontrados 

oito trabalhos que se assemelham à presente pesquisa (Araujo et al.. 2023; Boente et al. 2020; 

Catapan; Cherobim, 2011; Ferreira et al. 2019; Januario, 2021; Maia; Tsunoda,2020; 

Mazzioni et al. 2015;Ribeiro et al. 2015). 

Destaca-se que a produção científica sobre GC vem aumentando nas últimas duas 

décadas (Araujo et al. 2023; Ferreira et al.  2019; Maia; Tsunoda,2020; Mazzioni et al. 2015). 

Araújo et al.(2023) analisaram período de 2008 a 2018. Destaca-se que, conforme os 

resultados da pesquisa, 2008 foi o ano que mais apresentou publicações sobre GC. De 

maneira semelhante Ferreira et al. (2019), analisaram o período de 2010 a 2016 – nesse 

estudo foi possível perceber o aumento do número de produções sobre GC com o passar dos 

anos, mas houve uma diminuição em 2016. Ainda, Mazzione et al. (2015), realizaram uma 

pesquisa bibliométrica entre os anos de 2000 e 2012, nela, foi possível perceber que a maior 

quantidade  de artigos publicados se concentrou nos anos de 2006 e 2011, com 13 artigos 

publicado em 2006 e 16 em 2011. Conforme o mesmo autor, não houve publicações acerca do 

tema entre os anos de 2000 e 2001. De maneira semelhante Maia e Tsunoda (2020) analisaram 

em seus estudos que o número de artigos sobre GC aumentou nos últimos anos, 

particularmente entre 2003 e 2019, sendo 2015, 2018 e 2019 os anos com mais publicações. 

No que se refere à colaboração entre autores, estabelecida a partir do número de 

autores por artigo, estudos como Catapan e Cherobim (2011) destacam a predominância de 

pesquisas com dois autores. Segundo os mesmos autores, durante o período analisado, 2000 a 

2010, 54% dos artigos analisados foi produzido por dois autores. Januario (2021) realizou um 
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estudo bibliométrico entre os anos de 2015 e 2019, podendo perceber que os artigos 

publicados acerca de GC, a maioria é produzido por dois autores, o que representa 34 dos 100 

artigos analisados. Ainda, Mazzione et al. (2015) observaram que há prevalência de artigos 

acerca da GC escritos por três autores, seguido de publicação com dois autores. 

Ribeiro et al. (2015) chegaram à conclusão que há um aumento do número de 

trabalhos acerca da GC a partir de 2002, com uma predominância na publicação de mestrados 

acadêmicos.Além disso, os resultados obtidos no estudo de Ribeiro et al.(2015) ainda 

trouxeram, em concórdia com Mazzioni et al. (2015), que dentre as publicações sobre o tema, 

houve prevalência da abordagem quantitativa, seguida do método de estudo de caso e das 

ferramentas de coleta de dados, como a pesquisa documental e entrevistas. Em relação às 

publicações acerca da GC por universidade, Catapan e Cherobim (2010) constataram, assim 

como Ribeiro et al. (2015), que a Universidade de São Paulo é uma das IES com maior 

número de dissertações e teses defendidas sobre o tema, juntamente com a Fundação Getúlio 

Vargas-SP e a Universidade Federal do Rio de Janeiro – observando-se a concentração desses 

trabalhos na região Sudeste do país.  

Ainda no tocante à região geográfica do Brasil que pertencem as produções 

acadêmicas publicadas sobre GC, Ribeiro et al. (2015), realizaram um estudo blibliométrico 

sobre GC na produção de dissertações e teses brasileiras, no período de 1998 a 2009. 

Conforme os autores, a região Sudeste apresenta um valor significativo nas defesas de 

dissertações e teses, somando 106 trabalhos durante o período analisado. No mesmo estudo, 

constatou-se que seguida da região Sudeste, as regiões Nordeste e Sul estão apresentando 

pouca discrepância entre elas em relação ao número de trabalhos publicados sobre GC, já as 

regiões Norte e Centro-Oeste apresentam nenhum e três trabalhos sobre GC, respectivamente. 

Boente et al. (2020) analisaram 71 artigos produzidos entre 2014 e 2018, apontam que as 

regiões Sudeste, a qual representa 40,8% dos artigos analisados, e Sul, com 33,8% despontam 

como as maiores produtoras de artigos em virtude de concentrarem universidades e institutos 

de pesquisa consolidados historicamente.  
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3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

3.1 Classificação da Pesquisa 

 
O presente estudo foi realizado por meio de uma bibliometria, qualificando-se como 

um estudo exploratório, por apresentar contribuições referentes à classificação e composição 

metodológica e epistemológica das pesquisas analisadas. (Martins; Theóphilo, 2009). Os 

estudos exploratórios, de acordo com Marconi e Lakatos (2021), são investigações empíricas 

que podem aumentar a familiaridade do pesquisador com um fenômeno, auxiliando, também, 

no entendimento dos conceitos.  

Além disso, a pesquisa quanto ao objetivo dessa pesquisa se classifica como descritiva 

(Raupp; Beuren, 2009; Silva, 2010), pois se deseja descrever as características sobre a 

produção acadêmica sobre o tema GC. Detém uma abordagem quantitativa, explicada pela 

utilização da bibliometria com a utilização de análise de frequência para tratar os dados.  

Aplicada analise quantitativa para apresentar a produção científica de um tema e seus efeitos e 

contribuições durante o recorte temporal investigado (Araújo, 2006). 

 

3.2 Coleta de Dados 

Para executar o mapeamento de informações científicas, escolheu-se o método 

KnowledgeDevelopmentProcess – Constructivist (Proknow-C) (ENSSLIN et al. 2010). O 

referido método sustenta-se em quatro etapas: (i) seleção de um portfólio bibliográfico sobre o 

tema da pesquisa; (ii) análise bibliométrica do portfólio; (iii) análise sistêmica; e (iv) 

definição da pergunta e do objeto de pesquisa (Ensslin et al. 2010; Farias; Santos; Sandes, 

2019). Levando em consideração o objetivo do estudo em questão, foram utilizadas as duas 

primeiras etapas do método utilizado (a seleção do portfólio bibliográfico e a análise 

bibliométrica). 
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3.2.1Seleção do Portifólio Bibliográfico

Os dados foram coletados no mês de junho de 2023. Para a seleção do portfólio 

bibliográfico, foram utilizados, inicialmente, os seguintes critérios: i) artigos científicos 

publicados em periódicos; e ii) artigos disponíveis no repositório Periódicos Capes. Após 

acessar o referido repositório, utilizou-se os seguintes critérios: i) buscou-se o termo 

“governança corporativa”; ii) artigos disponíveis integralmente e gratuitamente; iii) 

publicados na língua portuguesa; iv) recorte temporal de 2018 a 2022; e v) artigos revisados 

por pares. Após essa etapa, identificou-se 190 artigos.

Após identificar os 190 trabalhos, empregaram-se as seguintes atividades: i) realizou-

se o download de todos os trabalhos e, nessa etapa, identificou-se 20 trabalhos repetidos. Os 

170 trabalhos foram importados para o software Zotero e, após, realizou-se a leitura de todos 

os títulos e resumos dos trabalhos com vistas a identificar e manter para análise aqueles que 

tivessem como escopo o tema Governança Corporativa. Assim, foi possível retirar 26

trabalhos que estavam desalinhados aos critérios de filtro definidos pela presente pesquisa –

logo, o portfólio bibliográfico consolidou-se com 144 trabalhos – que, naturalmente, vem a 

ser a amostra da presente pesquisa, conforme Figura 2.

Figura 2 - Fluxograma da Seleção do Portifólio Bibliográfico

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)
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A Figura 2 demonstra o processo de identificação, seleção, acesso e inclusão dos 

artigos analisados na pesquisa. De modo que na primeira fase, foram identificados 190 artigos 

relacionados ao tema GC. Durante a segunda fase foram excluídos os artigos que possuíam 

duplicidade, estavam em outro idioma e fora de contexto, totalizando 46 artigos retirados da 

amostra. 

3.3 Análise dos Dados 

Após a formação dos dados que compõem a amostra, foi realizada, seguindo o método 

ProKnow-C, a análise bibliométrica. Os dados coletados foram catalogados em uma planilha 

do software Excel® e foram categorizados com base nas variáveis de análise escolhidas, 

sendo os dados plotados em tabelas e gráficos. Houve a leitura integral dos trabalhos 

coletados para tabulação das informações referentes a cada artigo e obteve-se um portfólio 

bibliográfico de 144 artigos para a realização da análise bibliométrica. A análise bibliométrica 

realizada busca evidenciar os seguintes aspectos: i) distribuição temporal da publicação dos 

artigos; ii) periódicos que publicaram os artigos; iii) classificação Qualis Capes dos 

periódicos; iv) quantidade de autores por artigo; v) produção por autor; vi) vínculo dos 

autores; vii) produção por região geográfica do Brasil; viii) produção por abordagem 

metodológica; ix) agenda de pesquisa; x) rede de autores; e xi) palavras-chave. 

Os resultados do estudo bibliométrico são apresentados no Capítulo 4a partir do 

levantamento, leitura, tabulação e análises das informações originadas dos 144 artigos 

disponíveis. A apresentação dos resultados foi subdivida em onze tópicos. 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS 
 
 
4.1 Distribuição temporal dos artigos 

 

A distribuição temporal da publicação dos artigos consta no Gráfico 1. 
 

Gráfico 1 - Distribuição temporal da publicação dos artigos 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

É perceptível que o ano de 2018 (32) se destacou com maior incidência de pesquisas 

no que tange à GC, representando 22,2% dos artigos publicados no período analisado. A partir 

do Gráfico 1 é possível observar uma constância nas publicações (variando entre 25 e 32). 

Não há, dentre o período analisado uma discrepância mostrando uma tendência de 

crescimento ou queda, as publicações apresentam estabilidade no que tange à distribuição 

temporal . 

Entretanto, o presente estudo contraria o resultado encontrado por Araujo et al. (2023), 

pois os autores evidenciaram que no ano de 2018 houve um déficit nas produções científicas 

sobre GC, contudo, percebe-se que, levando em consideração o presente estudo, o ano de 

2018 foi o que apresentou a maior produção durante o período analisado. De maneira 

semelhante Maia e Tsunoda (2020), apresentaram em seu estudo que o ano de 2019 foi o pico 

de publicações acerca de GC, o que diverge da presente pesquisa, visto que 2019 apresentou 

produção menor que no ano de 2018.  
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4.2 Periódicos que Publicaram os Artigos 

 

Mediante os dados coletados, identificou-se que os 144 artigos foram publicados em 

66 periódicos diferentes. Dentre esses, 40 periódicos publicaram apenas um artigo relacionado 

ao tema GC durante o período analisado, os demais (26), tiveram mais de uma publicação. 

Foram analisados 144 artigos, distribuídos em periódicos associados a diversas áreas do 

conhecimento como Contabilidade, Estratégia, Gestão e Negócios. A seguir, o Quadro 1 

demonstra os periódicos que publicaram os artigos e suas respectivas Qualis. 

  



Total 
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A partir da Lei de Bradford pode-se analisar a dispersão de artigos em termos de 

variáveis de proximidade ou afastamento (Araújo, 2006), indicando quais são os periódicos 

mais produtivos sobre determinado assunto (Ferreira, 2010). Assim, a partir da análise do 

Quadro 1, destaca-se que a Revista Contemporânea de Contabilidade foi o periódico que teve 

maior número de publicações no período analisado, com um total de 12 (doze) publicações, 

que representa 8,3% do total analisado. Em seguida, com maior produtividade sobre GC, com 

10 (dez) publicações tem-se a Revista Brasileira de Gestão de Negócios, representando 6,9%. 

Com 6 (seis) publicações, a Revista de Gestão e Organizações Cooperativas, representa 4,2%, 

ficando entre os periódicos que possuem maior quantidade de publicações sobre GC.  

 

4.3 Nível de classificação dos periódicos 

 

Conforme Campos (2003) Qualis Nacional é caracterizado como um conjunto de 

procedimentos utilizados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) capaz de avaliar a qualidade das produções científicas e de periódicos com os níveis 

A, B ou C. No presente estudo foram analisados o Qualis dos 144 artigos da amostra. Logo, 

observa-se que a maioria das revistas se concentram na Qualis A2, A3, A4 e B2 representando, 

27,8%, 20,1%, 18,1% e 16,0% respectivamente, conforme o Gráfico 2.     

 

Gráfico 2 - Nível de classificação dos periódicos 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

Destaca-se que, a grande parte dos periódicos analisados está com classificação 

suficiente dentro do padrão Qualis, visto que a maioria está no nível A (71,6%) – o mais alto. 
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É válido ressaltar que um considerável critério de avaliação está relacionado às bases de 

indexação do periódico. Logo, indica que o periódico será incluído a uma base de dados, que 

contém rígidos processos de seleção, facilitando a divulgação do conteúdo. 

 

4.4 Quantidade de autores por artigo 

 

No que tange ao número de autores por artigo, os dados evidenciaram uma variação 

entre um e seis autores – conforme evidenciado no Gráfico 3. 

 

Gráfico 3 - Quantidade de autores por artigo 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Observou-se que, nas publicações, a colaboração entre dois autores foi a forma mais 

frequente, em 44 (quarenta e quatro) artigos, 30,6% do total. Verificou-se, também, que 

apenas 0,7% das pesquisas analisadas sobre GC foram escritas por seis autores em conjunto. 

Nota-se ainda, que a maioria dos artigos sobre GC dentro do período estudado foram 

produzidas em conjunto, por dois ou mais autores, totalizando 89,7% da amostra. 

Esses resultados corroboram com os resultados encontrados por Catapan e Cherobim (2010), 

tendo em vista que na amostra analisada por eles há predominância de pesquisas com dois 

autores, igualmente na presente pesquisa, que apresenta 45 produções com 2 (dois) autores, 

representando a maioria com 31% do total analisado. Ainda, auxiliando nos achados da 

presente pesquisa, de maneira semelhante Januário (2021), em seu estudo bibliométrico 
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acerca de GC, afirma que a maioria dos artigos são publicador por 2 autores. 

 

4.5 Produção por autor 

 

No que tange ao número de produção por autor, os dados evidenciaram que a maioria 

dos autores possuem apenas uma publicação sobre GC no período analisado – conforme 

evidenciado na Tabela 1.   

 

Tabela 1 - Produção por autor 

N.de artigos publicados Autores % dos autores 

4 2 0,5% 

3 5 1,4% 

2 31 8,5% 

1 327 89,6% 

Total 365 100,00% 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

 

Conforme observado na Tabela 1, é possível analisar a produtividade individual dos 

autores que fazem parte da presente pesquisa. Por meio do levantamento se observou 365 

autores, entre estes, somente 38 possuem mais que uma publicação sobre o tema GC e 

somente 2 autores possuem mais que quatro artigos publicados. Nesse sentido, 327 possuem 

apenas uma publicação sobre o tema. 

A partir da Lei de Lotka, é possível analisar a produtividade de autores que escrevem 

sobre determinado tema. Os preceitos da Lei de Lotka estabelecem que alguns pesquisadores 

publicam muito e muitos publicam pouco (Guedes; Borschiver, 2005). Logo, a partir dessa 

análise é possível perceber que a maioria publica pouco, visto que 89,6% dos autores possuem 

apenas uma publicação sobre GC no período estudado pela presente pesquisa. Observe os 

autores que mais publicaram no Gráfico 4. 
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Gráfico 4- Produção por autor 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Observando o Gráfico 4, visualiza-se que houve a participação de dois autores com 4 

artigos publicados sobre o tema GC no período analisado, entre eles estão: Fernanda Maciel 

Peixoto, Doutora em Administração, professora associada da Universidade Federal de 

Uberlândia, em regime de Dedicação Exclusiva, na Faculdade de Gestão e Negócios em 

Uberlândia, Minas Gerais e Jeferson Lana, Doutor em Administração e Gestão de Empresas 

pela Fundação Getúlio Vargas/FGV (São Paulo/Brasil), professor de mestrado e doutorado 

sobre Métodos Quantitativos, Estatística, Estratégia e Governança Corporativa na 

Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI. Ainda, observa-se os cinco autores que possuem 3 

publicações acerca de GC analisadas na presente pesquisa.  

 

 

4.6 Vínculo dos autores 

 

Em relação ao estudo de autores por instituição, foram identificadas 102 instituições, 

dentre elas foi verificado que a UFC possui o maior número de autores (6,9%) que publicam 

trabalhos sobre a GC, seguida da USP (4,9%), UFU (4,7%) e UFSC (4,1%). Optou-se por 

apresentar apenas as instituições que tiveram dois ou mais vínculos, assim 49 instituições que 

possuíram apenas um vínculo foram retiradas da tabela. É válido destacar que 1 autor não 

possui vínculo, pesquisador independente. As instituições, número de autores e seus 

respectivos percentuais encontram-se na Tabela 2. 
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Igor Bernardi Sonza

Orleans Silva Martins

Duterval Jesuka

Joaquim Rubens Fontes

Nerio Amborio

31 Autores com 2 artigos
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Número de artigos
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Tabela 2 - Vínculo dos autores 

Afiliações Contagem do Registro % 

Universidade Federal do Ceará (UFC) 25 6,9% 

Universidade de São Paulo (USP) 18 4,9% 

Universidade Federal de Uberlândia (UFU) 17 4,7% 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 15 4,1% 

Fundação Getulio Vargas (FGV) 13 3,6% 

Fundação Universidade Regional de Blumenau (FURB) 13 3,6% 

Universidade Federal do Paraná (UFPR) 11 3,0% 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 11 3,0% 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 9 2,5% 

Universidade Comunitária da Região de Chapecó (UNOCHAPECÓ) 8 2,2% 

Universidade de Brasília (UNB) 8 2,2% 

Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL) 8 2,2% 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 8 2,2% 

Universidade Federal da Paraíba João Pessoa 7 1,9% 

Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ) 7 1,9% 

Universidade de Fortaleza (UNIFOR) 6 1,6% 

Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) 6 1,6% 

Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI) 6 1,6% 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 6 1,6% 

Fundação Escola de Comércio Álvares Penteado (FECAP); 5 1,4% 

Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais (IBMEC) 5 1,4% 

Universidade Estácio de Sá (UNESA) 5 1,4% 

Universidade Federal da Bahia (UFBA) 5 1,4% 

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) 5 1,4% 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 5 1,4% 

Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS) 4 1,1% 

Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS) 4 1,1% 

Pontifícia Universidade Católica (PUC-SP) 4 1,1% 

Universidade de Aveiro, Portugal 4 1,1% 

Universidade de Minho, Portugal 4 1,1% 
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Universidade Federal de Lavras (UFLA) 4 1,1% 

Universidade Federal do Pará (UFPA) 4 1,1% 

Universidade Presbiteriana Mackenzie 4 1,1% 

Universityof Mashhad, DepartmentofAccounting, Razavi, Irã 4 1,1% 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 3 0,8% 

Faculdade Do Vale Do Juruena Juína 3 0,8% 

Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras (FIPECAFI) 3 0,8% 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) 3 0,8% 

Universidade do Vale do Rio Sinos (UNISINOS) 3 0,8% 

Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO) 3 0,8% 

Universidade Estadual Paulista (UNESP) 3 0,8% 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) 3 0,8% 

Universidade Nove de Julho (UNINOVE) 3 0,8% 

Centro Universitário das Faculdades Metropolitanas Unidas (FMU) 2 0,5% 

Centro Universitário FECAP 2 0,5% 

Instituto de Ensino e Pesquisa (INSPER) 2 0,5% 

Universidade de Caxias do Sul (UCS) 2 0,5% 

Universidade Estadual de Londrina (UEL. 2 0,5% 

Universidade Federal de Goiás (UFG) 2 0,5% 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP); 2 0,5% 

University Islamabad, Abbottabad, Paquistão 2 0,5% 

Universidade Federal de Viçosa (UFV) 2 0,5% 

Faculdade Integrada da Grande Fortaleza (FGF) 2 0,5% 

Total 315 86,5% 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Voltando-se para as instituições que mais publicaram no período analisado, pode-se 

perceber a partir da Tabela 2 que os estudos se concentram no Sul e Sudeste do país, apenas 

uma IES dentre as cinco que mais se destacaram é da região Nordeste. A Universidade 

Federal do Ceará (UFC) foi a que teve maior percentual, tendo ao todo 25 (vinte e cinco) 

artigos publicados. Já a segunda IES com maior percentual é a Universidade de São Paulo 

(USP), a FEA faz pesquisa na área de governança corporativa desde 2006 nos três 

departamentos de Economia, Administração e Contabilidade da USP, com o objetivo de 
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desenvolver pesquisas conjuntas e alavancar uma área de pesquisa ao longo dos anos. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Araujo et al. (2023) que apontam que 

dentre as instituições que mais produziram artigos acerca de GC, estavam a USP e a UFC com 

13 e 3 autores vinculados, respectivamente. Entretanto, na presente pesquisa o resultado foi ao 

contrário sobre qual mais publicou, sendo que a UFC possuiu mais produções (25) e a USP 

em segundo lugar com 18 produções, mas as duas estão entre as que mais publicaram, em 

conformidade com o estudo citado. Ferreira et al. (2019) indicaram em sua pesquisa 

bibliométrica que a UFC e a USP foram algumas das instituições que mais publicaram sobre 

GC entre os anos de 2010 e 2016. Um dos fatores que justificam essa situação é a existência 

de programas de graduação e pós-graduação nas áreas de administração de organizações, 

gestão e afins nessas instituições, por essa razão o incentivo à pesquisa e à publicação de 

artigos é mais intensa que em outras instituições. 

 

4.7 Produção por região geográfica do Brasil 

 

Em relação a localização geográfica, percebeu-se, a partir do vínculo dos autores, que 

a maior parte destes se encontram-se na região Sul do país (34,6%) dividida nas universidades 

e faculdades da região. Em segundo lugar, encontra-se a região Sudeste (28%), seguida das 

regiões Nordeste (15,9%) e Centro-Oeste (10,7%). A região do Brasil que obteve menor 

quantidade de publicações sobre GC no período analisado foi a região Norte, representando 

apenas 1,6% do total. Ainda, é possível analisar outras regiões, que se refere a outros países, 

pois alguns autores possuem vínculo no exterior, conforme analisado no Gráfico 5. 
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Gráfico 5 - Produção por região geográfica 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Percebe-se, pelo gráfico acima que a maior parte dos periódicos são de instituições 

educacionais do sudeste e do sul do país. Logo, pode-se considerar que a causa seja justificada 

por existir nessas regiões polos científicos universitários e instituições de fomento da 

educação e teoria contábil. 

 

 

4.8 Produção por abordagem metodológica 

 

Quanto à abordagem do problema dos estudos analisados, verificou-se que prevaleceu 

a abordagem quantitativa, sendo que, dos 144 artigos analisados, 73 mostraram-se 

quantitativos, 63 qualitativos e 8 enquadram-se em ambos. Conforme pode ser observado no 

Gráfico 6. 
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Gráfico 6 - Produção por abordagem metodológica 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

Esse resultado corresponde com os achados Ferreira et al. (2019), tendo em vista que 

na amostra analisada por eles houve a predominância da abordagem quantitativa. Ainda, 

Ribeiro et al. (2012) evidenciam em seu estudo que há predominantemente abordagem 

quantitativa, com 75% da amostra, corroborando para as conclusões da presente pesquisa. 

 

4.9 Agenda de pesquisa 

 

A partir da análise dos estudos que compõem a amostra, foi possível identificar a 

possibilidade de novas pesquisas sobre o tema GC. O conjunto dessas oportunidades de 

pesquisas formam a chamada agenda de pesquisa – apresentada no Quadro 2. 
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A Agenda de Pesquisa possibilitou constatar diversas sugestões para pesquisas futuras, 

isto e, lacunas de pesquisa, condizendo com a proposta da formulação dessa ferramenta. 

Sugere-se elaborar pesquisas aprofundadas na área da Governança Corporativa, que por sua 

vez, pode ser definida como a capacidade de criar meios para suprir as necessidades básicas 

do presente sem que isso afete as gerações futuras dentro das organizações. A maioria das 

propostas estão voltadas em verificar mudanças a partir da implementação da GC nas 

empresas, a fim de que o conjunto de ferramentas de GC possa maximizar a qualidade da 

lucratividade. Logo, a partir da adesão dessas ferramentas o processo decisório das empresas 

ocorrerá de maneira mais eficiente e eficaz 

 

4.10 Rede de autores 

 

A Figura 3 representa a rede de autores da amostra utilizada.Por meio da análise dos 

autores, foi possível criar um sociograma que possibilita identificar as relações existentes 

entre eles. Destaca-se que na representação gráfica da dinâmica das redes cada autor é 

representado por um nó e as relações são representadas por linhas que conectam esses nós. 
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Cada vértice representa um autor e as arestas que os conectam representam os artigos 

em que escreveram juntos. A ligação entre os autores que Co escreveram artigos foi estudada 

usando redes de relacionamento bidirecionais. Como mostrado na Figura 4, é possível 

observar 16 redes (denominadas nesse estudo como sendo os grupos formados por mais de 3 

autores), 04 trios e 02 duplas. A Figura 4 ilustra um diagrama sócio métrico que revela a 

medida de intermediação e proximidade entre os autores. 
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O conceito de centralidade de proximidade, como descrito por Hanneman (2001), 

enfatiza a medida da distância de um indivíduo em relação aos outros na rede. Esse enfoque 

baseia-se no cálculo da distância geodésica entre cada ator e todos os demais atores na rede, 

considerando tanto as conexões diretas quanto as conexões indiretas. Em outras palavras, 

quanto mais próximo um ator estiver de outros atores na rede, mais central ele será. de acordo 

com Gómes et al. (2003), a centralidade de proximidade reflete independência, o que significa 

a capacidade de se comunicar com muitos atores na rede com um número mínimo de 

intermediários. No caso da Figura 4, observa-se alguns autores com proximidade, estes 

indicados por cores mais fortes como J.Elenilson e C.Borges. 

A centralidade de intermediação, conforme explicado por Hanneman (2001) que avalia 

a importância de um ator como um canal para alcançar outros atores na rede, uma vez que ele 

está localizado nos caminhos mais curtos entre pares de atores na rede. Em outras palavras, 

esse tipo de centralidade se concentra em identificar indivíduos que desempenham o papel de 

intermediários ou pontes entre outros membros da rede. Marteleto (2001) acrescenta que um 

indivíduo pode ter poucos contatos diretos na rede, estando principalmente conectado por 

meio de conexões mais fracas, mas ainda assim desempenhar um papel crucial ao facilitar a 

intermediação de informações entre diferentes partes da rede. Em resumo, a centralidade de 

intermediação destaca a capacidade de um ator de atuar como um elo-chave na comunicação e 

na transferência de informações dentro da rede. É possível perceber que principalmente 

F.Maciel e D.Jesuka tiveram pontos de intermediação entre outros autores da rede. 
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4.11 Termos mais utilizados

Com relação à verificação da aplicação da Lei de Zipf, que trata da frequência de 

ocorrência das palavras, assim como no estudo de Ribeiro e Santos (2015), foram coletadas as 

palavras-chave presentes no corpo dos trabalhos. Para averiguar quais palavras eram mais 

utilizadas nos textos, foi utilizado o Microsoft Power BI, no qual foi gerada uma figura que dá 

destaque às palavras que mais foram usadas pelos pesquisadores nos artigos e quais foram as 

usadas com menor frequência, conforme analisado na Figura 5.

Figura 5 - Nuvem de palavras-chave

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Perceber-se, que a maioria dos artigos se concentrou nas palavras-chave "Governança", 

como "Corporativa", identificados na Figura acima. Em seguida, as palavras-chave 

"administração, conselho e agência" também foram abordadas com destaque. As outras 

palavras-chave, por sua vez, receberam uma atenção similar em termos de frequência de 

abordagem. Ademais, é importante destacar que as palavras-chave identificadas na Figura 5, 

também foram objeto de estudo em pesquisas conduzidas por outros autores (Mazzioni et al.

2015; Ribeiro et al. 2015; Catapan; Cherobim, 2011; Ferreira et al. 2019; Boente et al. 2020; 

Januario, 2021; Maia; Tsunoda,2020; Araujo et al.  2023).  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve o objetivo geral de identificar o perfil da produção científica 

nacional acerca do tema Governança Corporativa, considerando o período de 2018 a 2022. 

Por meio da análise bibliométrica dos dados, o objetivo da pesquisa foi alcançado, conforme 

mostra os resultados desse trabalho. A lacuna da presente pesquisa pauta-se no estudo de 

Araújo et al.(2023) – bibliométrico mais recente acerca da Governança Corporativa. Esses 

autores realizaram seu trabalho analisando o período entre 2008 e 2018, possibilitando que 

novos trabalhos realizem a análise bibliométrica em períodos mais atuais. 

Para atender o objetivo, optou-se por realizar um estudo bibliométrico com buscas no 

repositório Periódicos Capes. Os dados foram coletados em junho de 2023. Ao todo foram 

analisados 144 artigos publicados entre 2018 e 2022, distribuídos em 66 periódicos. De 

acordo com a evolução das publicações, o ano que teve mais pesquisa sobre o tema foi o ano 

de 2018, com um total de 32 trabalhos publicados, havendo um declínio da produção sobre o 

tema com o decorrer dos anos analisados, podendo ser justificado por outras temáticas 

estarem em ascensão no processo de ensino da contabilidade, como o processo de 

Convergência. Logo, a primeira proposição do presente estudo que sugeriu que há um 

aumento na quantidade de artigos publicados sobre o tema governança corporativa, 

considerando os últimos 5 anos não foi confirmada. 

Em relação aos autores que produziram os artigos da amostra, se destacam Fernanda 

Maciel Peixoto, Jeferson Lana, Igor Bernardi Sonza, Orleans Silva Martins, Duterval Jesuka, 

Joaquim Rubens Fontes Filho e Nério Ambório, estes são autores que possuem mais de 2 

publicações sobre o tema GC no período analisado. Ainda, é válido destacar que a maioria dos 

autores possui apenas uma publicação sobre GC, representando 89,6% do total de atores. O 

número de periódicos atribuídos foi 66, entre estes, 40 periódicos publicaram apenas um 

trabalho acerca de GC no período de 2018 a 2022, os demais possuem mais de uma 

publicação. Com relação ao número de publicações por periódicos, há destaque para a Revista 

Contemporânea de Contabilidade, que possui Qualis A3, que obteve o maior número de 

publicações (12 publicações), seguida da Revista Brasileira de Gestão de Negócios, Qualis A2, 

com 10 publicações. 

Em relação ao nível de classificação dos periódicos, a maioria das pesquisas 

publicadas faz parte de periódicos com classificação A2, A3, A4 e B2. De modo geral, 71,6% 

das pesquisas estão distribuídas em periódicos com níveis de classificação considerados bons. 
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Ressaltando que 27,8% estão dentro do Qualis A2, uma das classificações mais elevadas. 

Logo, acredita-se que as pesquisas realizadas no âmbito da Governança Corporativa, são 

confiáveis e em sua maioria foram submetidas a processos minuciosos de seleção, 

proporcionando assim, elevação da qualidade já existente e maior divulgação. 

A segunda proposição sugere que a produção científica em relação à temática 

Governança Corporativa se manteve monopolizada nas regiões Sul e Sudeste, 

considerando o período analisado. De acordo com esse estudo, pode-se confirmar que a 

produção se manteve monopolizada nas regiões Sul e Sudeste. Com base nos achados da 

presente pesquisa 34,6% das produções está presente na região Sul, seguida da região Sudeste 

com 28% do total. Ainda, foi possível analisar que a região que obteve menor número de 

publicações foi a região Norte do Brasil, com 1,4% de participação. 

Com relação ao vínculo dos autores, a Universidade Federal do Ceará (UFC) se 

destacou com 25 publicações, seguida da Universidade de São Paulo (USP) com 18 

publicações. A grande maioria dos vínculos se concentra na região Sul e Sudeste do país, 

podendo ser justificada pela existência de polos educacionais voltados à área de pesquisa 

contábil. Ainda, a presente pesquisa elaborou uma agenda de pesquisa destacando as 

principais limitações e sugestões para futuras pesquisas, a fim de facilitar o encontro de 

possíveis caminhos de pesquisar. 

A terceira proposição sugere que a existe uma predominância de artigos 

publicados por dois e três autores nos trabalhos envolvendo o tema GC. De acordo com 

os resultados da presente pesquisa, os dados evidenciaram que a maioria dos artigos são 

produzidos por dois autores, representando 30,6%, seguido da produção por três autores com 

29,2% do total. Por tanto, assume-se que a terceira proposição é confirmada. Ainda, é válido 

destacar que conforme os achados, apenas 0,7% dos artigos são produzidos por 6 autores, 

representando a menor quantidade. 

Referente às leis bibliométricas, o presente estudo abordou Lei de Bradford no que se 

tange a dispersão dos artigos, indicando quais foram os periódicos que mais foram produtivos 

sobre GC.  A lei de Lotka foi abordada ao analisar a produção por autor, observando a 

produtividade dos autores, quais mais publicaram, visto que alguns publicam muito e muitos 

publicam pouco, analisado nos gráficos e tabelas do trabalho em questão. Por fim, a Lei de 

Zipf foi abordada na nuvem de palavras-chave, observando a frequência das palavras 

utilizadas nos trabalhos da amostra analisada. 

A quarta proposição assume que a abordagem metodológica utilizada nas 

pesquisas que abrangem Governança Corporativa é predominantemente quantitativa, 
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levando em consideração os últimos 5 anos. De acordo com essa pesquisa, a quarta 

proposição é confirmada, visto que, com base nos resultados 50,7% dos artigos possuem 

abordagem quantitativa, seguida de 43,7% com abordagem qualitativa e 5,6% com a 

abordagem quali-quanti. 

As limitações da pesquisa consistem no fato do estudo ter se limitado a artigos 

científicos que estivessem apenas no repositório Capes e apenas os revisados por pares, em 

língua portuguesa. Logo, sugere-se para futuras pesquisas ampliação das bases de dados para 

a seleção da produção cientifica, bem como a exploração de novas perspectivas que 

possibilitem o aprofundamento do tema. Além disso, os estudos futuros podem fazer uso de 

ferramentas ou softwares estatísticos mais sofisticados para análise de dados bibliométricos e 

construção da rede de autores, como a linguagem de programação Python. 
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